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(Conclusão)

. ex."
presi-

v. ex."

que 
fre-
aos

—Ura pobre empregado, cyclisla reles, cae para 
debaixo d’um automóvel.

SoíTrc unicamccte algumas contusões e dizem-lhe 
que não ficou esborrachado graças ao sangue frio da 

' conductora, fidalga muito rica.
E exclama com gratidão enlhusiasla :
—Salvou me a vida Estou prompto para casar 

com cila.

esse adminis-

oppoz.
por terminada 

encerrado este auto que eu, guarda 
Braga, lavrei e 

do qual por ordem 
dar copia. = (Assignados) 

=Viseonde da Torre 
Manuel Antonio Esteves 

—Bento de Araújo Azeredo Vasconcellos Feio—Antonio

mas olhe que 
fazer notário! 

pies d‘Azevedo. 
que se refere o auto, c cuja 

, eram 
arbitrariedade de

a resposta do ho-

| Santos Vicgas teve apenas

vembro passado. Já nilo 
I cerca (DISCURSO DO SR VISCONDE D9 TORRE j "hom,_"'.8tLd 7.’ a21mpa."hadode 

perguntas! Lovantou-o

Rossas, concelho de Vieira, circulo de Amares. E’ 
possível que o dever partidário me obrigue a assis­
tir a ella. Irei, arriscado a tudo, (Apoiados) como 
quem tem de atravessar pela calada da noite uma 
serra mal afamada, (Apoiados) sem saber o que lhe 
succederá! (Apoiados). Ao governo porém não peço 
providencias nem sequer o exoro a que mantenha a 
liberdade. E' que aos meus proprios olhos me jul­
garia ridículo, estando de novo a pedir providencias 
que se não dão, ou são acatadas pela fórma como o 
foram cm Famalicão. (Muitos apoiados). Por isso não 
peço nada. (Apoiados).

Façam a eleição de Vieira como fizeram esta, 
como teem feito muitas outras. (Apoiados). A respon­
sabilidade a quem toca. (Apoiados). Eu nada peço. 
O paiz nos julgará a todos. (Muitos apoiados).

Vozes—Muito bem.
0 orador foi muito cumprimentado por todos os 

srs. deputados da opposição.
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Que o detido pretendeu fazer algumas declara­
ções a que ellc, administrador, se

Assitn deu ellc, administrador,
1 esta diligencia e
i civil n.° 39, Antonio Pereira de Faria Braga, lavrei 

vou assignar com os referidos, e
, d’elle, administrador, vou
' Antonio Albino Marques de Azevedo=
I —Manuel da Cunha Pimenlel=Man

j José de Oliveira=Antonio Pereira de Faria Braga.*A isso objectei: «c justamente o que v. 
não póde fazer. (Apoiados). Reconheço no sr. | 
dento o stricto direito de me mandar sahir e 
póde obrigar-me a isso : póde mesmo proceder crimi­
nalmente contra mim se eu não cumprir, tão rapida­
mente como entende ser meu dever, a ordem do sr. 
presidente da assembléa, mas o que não póde é pren­
der-me, porque, como v. ex.“ sabe, eu sou deputado 
e n’essa qualidade invoco as minhas immunidades». 
(Apoiados). Vozes -muito bem.

Quer v. ex." saber qual foi 
mem ? !

«Importa-me bem que seja deputado ou mesmo 
que fosse par do reino (textual). Policias prendam-n'o 
e levem-n'o para a casa do Senhor dos Afflictos.» O 
nome era suggestivo. (Riso).

Para lá fui, sr. presidente, e lá estive, desde 
pouco depois das 9 horas até ás 6 da tarde, em uma 
casa desabrigada, sem conforto nem commodidades. 
Verdade seja que ao menos não me faltou uma dis- 
tracç.ão, que também foi ensinamento, e por isso me 
refiro a ella. E' que nos baixos da casa que mc ser­
via de cárcere, distribuia-se vinho aos eleitores go- 
vernamentaes e era de ver o enthusiasmo com 
esses patriotas, avigoradas as suas crenças com 
quentes libações, erguiam vivas — que chegavam 
meus ouvidos como uma ironia zombeteira — ao go­
verno, ao partido progressista e... até á Carta e á 
Liberdade I (Hisos). (Vozes -muito bem).

Sr. presidente. Eu não estava incommunicavel, 
mas os amigos que se quizeram aproximar de mim 
tiveram uma tal complicação dc pedidos de licença — 
dos policias para o cabo, do cabo para o administra­
dor, que suspeitei que se receava que mesmo d’ali 
eu désse aos eleitores os taes conselhos que o presi­
dente e o administrador queriam evitar dentro da 
egreja. (Apoiados). Ingenuidade bem pouco de suspei­
tar em tão amestrados patriotas! Que podiam os meus 
conselhos, fossem elles os do proprio Salomão, con­
tra os sabres da policia ? ! Quando os meus amigos 
se abeiraram dc mim, começaram a chegar-me as no­
ticias do que se ia passando dentro da egreja. Não 
deixaram votar duas freguezias servindo-se para isso 
d'um processo engenhoso.

A maioria dos eleitores dc ambas ellas era rege­
neradora, mas os parochos e, está claro, os regedo­
res, eram governamentaes. Tiveram estas entidades 
aviso para não apparccer e quando os eleitores que­
riam votar, a mesa, a tal ipesa da madrugada, dizia 
que não estavam ali o paroelio nem o regedor para 
lhes reconhecer a identidade. Debalde so lhe disse 
que a lei ordena que, na falta do paroelio e regedor, 
escolha a mesa pessoas idóneas que os substituam. 
Os escrupulosos sustentáculos do governo não consi­
deravam ninguém idonco 1 As duas freguezias não 
puderam votar. Parece, porém, que, pelas noticias 
das outras assembléas, vieram reconhecer que isto 
ainda não chegava para affirmar o triumpho dos prin­
cípios liberaes. Era preciso mais ainda ; e então, á 
bocca da noite, foi mandada evacuar a egreja. A po­
licia, desembainhando os sabres, encarregou-se da 
tarefa. Houve um eleitor que não quiz sahir: foi o 
sr. Manuel da Cunha Pimcntel, recenseado no circu­
lo, filho do saudoso parlamentar e inolvidável chefe 
do partido regenerador no districto de Braga o sr. 
Jeronyino da Cunha Pimentel. Disse que estava ali 
para apresentar um protesto e para vigiar a urna. 
Foi preso e veio fazer-me companhia para a casa dos 
Afllictos. Salalium est miseris socios habere. .. (Riso).

A' vontade, mesa e administrador, livres de im­
portunos que ministrassem conselhos aos eleitores, 
de tal fórma presuadiram a urna dos seus sentimen­
tos liberaes (riso) que o candidato da opposição o sr.

O sr. Arroyo—Coino se chama 
trador? E' sempre bom saber-sc...

O orador Eu repito o nome, 
o governo toma já apontamento para o 
(Hilaridade). E’ Antonio Albino Marq

As declarações a < 
menção não foi consentida pelo administrador, 
as de que eu protestava contra a 
que foi victima c contra a simulada ignorância do 
meu nome e qualidade de deputado. Fundava-as em 
que elle, administrador, tanto me havia reconhecido 
que havia proferido repetidas vezes o meu nome 
quando ordenou a prisão (Apoiados) c tanto sabia que 
eu era deputado que alto e bom som gritou na egre­
ja não se importar que eu fosse deputado ou par 
do reino. (Apoiados).

Justificada a minha falta á sessão de hontem 
(Apoiados) não devo terminar sem agradecer a v. ex.a 
a sua intervenção n'este desagradayel assumpto, in­
tervenção que v. ex.° se dignou communicar-me pelo 
telegrapho. Não posso ainda concluir sem protestar 
aqui, serena mas energicamente, contra o inaudito 
attentado praticado pelo delegado do governo em 
Famalicão. (Muitos apoiados) V. ex.a e a camara veem 
bem que não se trata de uma offensa pessoal. (Apoia­
dos). Se assim a considerasse não seria aqui que eu 
vinha dirimil-a. (Apoiados). (Vozes—muito bem). Não 
se trata mesmo de um aggravo só feito a este lado 
da camara. (Apoiados). Trata-se e é isto o que é 
grave—de uma affronta A magestade do parlamen­
to. (Muitos apoiados). As immunidades do que esta- 
mes revestidos não são um privilegio de fidalgos, 
são uma garantia absolutamente necessária para o 
desempenho do nosso mandato. (Apoiados). Se ficar 
impune este attentado o precedente fructificará (Apoia­
dos) e talvez a illustre maioria, se por complacência 
ou mal entendida disciplina partidaria, o deixai- pas­
sar sem protesto, seja a primeira a soífrcr as con­
sequências do seu silencio ou da sua inação. (Apoia­
dos). For mim cumpri o meu dever. (Muitos apoia­
dos).

No proximo domingo realisa-se uma nova elei­
ção no districto de Braga. E' a da assembléa do

i nove votos n'esta assem- 
bléa, onde elle devia vencer por grande maioria, co­
mo vencera na eleição annullada, realisada em no-

> era preciso mais e, por isso, 
das 6 horas da tarde, veio junto de mim o

’ _ ' ' ’ i um guarda civil que
servia de secretario, para levantar auto.. . de

> effectivamente e d’elle mo 
foi dada copia. Ainda bem, porque assim posso mi­
nistrar á camara o conhecimento d'essa preciosa peça. 
(Apoiados). Vou lêl-a e peço para ella a attenção da 
camara, e aos srs. tachigraphos rogo a fineza de to 
marem nota, pois desejo que o texto acompanhe no 
«Diário das Sessões» as considerações que estou fa­
zendo.

Eis o papel, ao qual Zola chamaria um «docu­
mento humano», mas que eu mc limito a considerar 
um symptoma da decadência politiea e moral dc uma 
cpoca. (Apoiados).

«Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, aos 11 de Fevereiro de 1900, na freguezia 
de S. Thiago da Cruz, e casa da confraria do Senhor 
dos Affiictos, onde se achava detido á ordem do ad­
ministrador d'este concelho de Villa Nova de Fama- 
licão, como cidadão estranho ao circulo e ao referido 
concelho, que foi capturado á ordem d’elle adminis­
trador, na casa da assembléa eleitoral de S. Thiago 
da Cruz, por haver desobedecido e desacatado ao pre­
sidente da mesa eleitoral da mesma assembléa e a 
elle administrador, quando o dito presidente o intimou 
a retirar-se e elle administrador o intimou a obede­
cer e acatar as ordens do referidopresidente, na ca­
sa acima alludida da confraria referida compareceu 
elle administrador coinmigo, guarda civil n.° 39 em 
seu serviço n’esta freguesia para levantar o auto de 
perguntas ao detido a proposito das allegações que 
o mesmo faz de chamar-se o sr. Visconde da Torre.

Passando elle administrador a interrogal-o, disse 
que era, como allegava, o Visconde da Torre e de­
putado da nação e convidando elle administrador a 
comprovar as allegações feitas por via de documento 
authentico e até mesmo declarações de pessoas idó­
neas, disse que comprovava as suas allegações com a 
declaração testemunhada dos srs. Manuel da Cunha 
Pimentel e Manuel Antonio Esteves, pessoas reconhe­
cidas d'elle administrador.

Elle, administrador, visto que se achavam pre­
sentes as duas testemunhas abonatorias, as passou 
immediatamente a inquirir, não lho deferindo jura­
mento por não ser possivel effectual-o, mas ouvindo- 
as sob palavra de honra.

Primeira, o sr Manuel da Cunha Pimentel, per­
guntando-lhe elle administrador se conhecia o detido, 
disse que conhecia o sr. Visconde da Torre, que era 
o detido, e que o mesmo era deputado pelo circulo 
de Villa Verde c que tinha tomado assento na cama­
ra dos senhores deputados. Isto affirmou sob palavra 
de honra.

Passou elle, administrador, em seguida a inqui­
rir a segunda testemunha, o sr. Manuel Anton o Es­
teves, a qual disse que conhecia o sr. Visconde da 
Torre, deputado pelo circulo de Villa Verde. Elle, 
administrador, cnnformando-se e acceitando de ver­
dadeiras as declarações das duas testemunhas refe­
ridas, deu-se por certo de que o detido era efíecti- 
vamente deputado da nação, e dando immediatamen­
te respeito ás immunidades lhe levantou a prisão c 
o poz immediatamente cm liberdade, depois de com 
elle, administrador, e commigo guarda civil n.° 39, 
com as duas testemunhas declarantes, e Bento d’Arau- 
jo Azevedo Vasconcellos Feio e Antonio José d'Oh- 
veira, testemunhas presentes a este acto, assignaram 
este auto que vae ser encerrado depois de consigna­
das as declarações seguintes :

Que o sr. Manuel da Cunha Pimentel é solteiro, 
de maior idade, recebedor da comarca de Villa Nova 

| de Famalicão, e que o sr. Manuel Antonio Esteves 
i é casado, de maior idade, proprietário, de Barcellos.

Que o sr. Bento d'Araújo Azevedo Vasconcellos 
| Feio é casado, proprietário, da comarca de Villa Ver­

de, e que o sr. Antonio José d'01iveira é solteiro, 
I capitalista, d'esta freguezia de S. Thiago da Cruz.

regedo-
> /I «líf Í»Q

quando os eleitores
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Videiras da collecção Bousehet 15:591*330

34:838*385
au-

99:173*355

156:737*609

5:999*725

22:374*292

Augmento liquido.......  1.932:897*540

CHRONICA

Nevão

se tem

línferiiDo

Feira de S». «5osé Febre amarella
cm

EmpréstimoO uosso dinheiro
Trova do povo

Rodrigues Chicó.

Se os beijinhos espigassem, 
Como espiga o alecrim, 
Havia muita menina 
Co'a cara como um jardim.

Ha dias que n'csta villa 
sentido um frio glacial.

ja contrahir 
3:000 contos 
armamento.

Viva a folia, gastar, gastar 
Haja a alegria á beira mar!

Diz-nos o orçamento que do an­
no passado para este anno o gover­
no conseguiu rcalisar as seguintes 
economias, nas despezas ordinárias 
dos diversos ministérios :

O governo que nos rege, dese- 
’ "■ um i

Sommam os augmentos. 1.955:271*832
Ministério da guerra, di­

minuição♦

Já se acha completamente resta­
belecido da enfermidade de que foi 
acominetlido, o nosso presado ami­
go, sr. José Joaquim Peixoto.

A fim de tractar do enfermo veio 
aqui o dislincto medico, de Braga, 
sr. dr. Antonio Maria Pinheiro Tor­
res.

Phosphoros de papel

Vão sor postos á venda cm Pa­
ris, dentro em pouco, phosphoros 
de papel. Fabricam-se da manei­
ra seguinte : Enrola-se o papel em 
espiral, mergulhando-se seguida­
mente numa dissolução de cêra 
ou de stearina, o que faz com que 
não ma is se desenrole, tornando-se 
duro e dando uma chamma viva 
e brilhante, Corta-se depois cm 
pedaços do tamanho que se dese­

je dar aos pavios c, por ultimo, 
colloca-se na extremidade dos re­
feridos pedaços a massa phospho- 
rica.

B na Tiso u - se segunda - fei ra, 
S. Pedro de Valbom, d’cste con­
celho, a feira annual de S. José, 
que foi, segundo nos dizem, bas­
tante , concorrida.

Ministério da fazenda, 
mento de despeza..

Ministério do reino, 
gmenlo............

Acha-se em estado gravíssimo 
de saude, o nosso querido amigo 
c intelligentc solicitador d'esta co­
marca, sr. Antonio José da Silva.

O sympathico enfermo foi ante- 
honlem acommetido por uma con­
gestão pulmunar.

Conhecendo o seu estado grayc 
pediu os Sacramentos, c por essa 
occasião, n’uin lance commoventis- 
simo, e em phrascs da mais reli­
giosa conlricção, dirigiu-se aos as­
sistentes deixando-os vivamente 
enternecidos.

Sentindo este deplorável aconte­
cimento fazemos ardentes votos pe- 
las melhoras do nosso querido ami­
go que, entre nós é crédor de geral 
estima.

O medo á peste

Apczar de estarem declaradas 
limpas todas as procedências de 
Portugal, ainda se conservam fe­
chados por ordem do governo hes- 
panhol todos os barcos de passa­
gem, á exeepção do posto dc Sal- 
valierra, e n’cste mesmo posto só 
cm duas passagens ao dia.

Até o ministério dos ncgocios es­
trangeiros apanhou um augmento- 
sinho de 5:999$725; bem empre­
gada quantia n uma repartição que 
com tanto ardor tem trabalhado 
para nos dar... tratados de commer- 
cio.

empréstimo de 
para a compra dc

De cada vez melhor !

E’ do illustrè director da Es­
cola dc Viticultura Fcrrcira Lapa, 
o artigo que segue, e que com a 
devida venia transcrevemos do 
nosso presado collega «Portugal 
Agrícola» :

«Entre as diversas castas de vi­
deiras estrangeiras de producção 
dirccta, que foram importadas com 
o fim de melhorar o typo dos nos 
sos vinhos, conta-se uma collec- 
çào importante de hybridos fran- 
co-francezes, obtida pelo sr. Bous­
chet, que iniciou os seus traba­
lhos para crcar plantas dc semen­
te. Semeou grainhas dc castas 
francczas diversas, alcançando d'u- 
ma d cilas a videira conhecida pe­
lo nome de Petil Bouschet, cuja uva 
muito negra dá um vinho carre­
ga dissi mo em côr. Lançado no 
mercado com muito reclamo nos 
jornaes agrícolas, foi esta casta 
procurada pelos viticultores, com 
o fim de misturar a sua uva com 
a de outras castas, c ter assim 
vinho de mais c me hor côr.

Depois de feita a reputação d‘es- 
ta casta, que realmente merece 
ser apreciada como uma das me­
lhores que se conhece para dar 
côr ao vinho, o sr. Bouschet de 
Bcrnard começou a obter hybri­
dos d’ella com outras castas fran­
cczas, e assim alcançou, com tra­
balho persistente de muitos an- 
nos, uma série de hybridos notá­
veis pela robustez da sua vege­
tação, abundancia da sua fructi- 
ficação, e sobretudo pela colora­
ção do seu vinho.

Os primeiras hybridos que elle 
obteve do seu já conhecido Petil 
Bouschet, foi com a casta Alicante, 
de origem hespanhola c já muito 
cultivada na França.

Do cruzamento d estas duas cas­
tas tirou elle vários exemplares de 
valor, bastante semelhantes, todos 
elles dando vinho de muita côr, 
mas com alguns caracteres espe- 
ciaes que os distinguem uns dos 
outros, já pela disposição dos sar­
mentos, já pela fórina e recorte 
da folhagem, já pela fórina e ta­
manho da uva, etc.

Assim o sr. Bouschet deu di­
versos nomes aos exemplares que 
tinha obtido pela hybridação do 
seu Petil Bouschet com a casta lies- 
panhola Alicante, também conhe­
cida na França com o nome de 
Grenache.

O Alicante Bouschet, o Alicante Bous­
chet d feuilles découpées, o Grand nori 
de la Calmette, o Alicante Bouschet á 
sannents órigés, o Alicante Bouschet 
prdcoce, o Alicant Bouschet tardif, e o 
Alicante Ilcnry Bouschet, são exem­
plares diversos da sementeira que 
o sr. Bouschet fez das grainhas 
d'um cacho de Alicante ou Grena­
che, que tinha sido cuidadosamen- 
tc fecundado com o pollen da flôr 
do Petil Bouschet.

Desta serie dos Bouschet, têem 
sido entre nós muito procurados c 
espalhados já pelo paiz o Grand 
•noir de la Calmette c o Alicante Bous- 
chel; recebendo cu pedidos consi­
deráveis de garfos dum e d'ou- 
tro, para diversos pontos do reino.

Animado pelo grande successo 
que tiveram os seus primeiros hy­
bridos, o sr. Bouschet coutinuou 
a fazer hybridações do seu Petil 
Boischet com outras castas fran- '

au-
... 1.643:941*428
«u-

Ministério da justiça, «»- 
gmenlo.............

Ministério da marinha,
gmenlo.................

Ministério das obras publi­
cas, augmento........

Ministério dos negocios es­
trangeiros, augmento.

Desde o dia 14 até 21 de janeiro 
ultimo, segundo refere um jornal, 
foram victimadas pela febre ama- 
rella no Rio de Janeiro, 3:730 
pessoas.

Decima <Ic juros

Não póde exigir-sc decima de ju­
ros, d uma divida que se acha paga 
antes dc ter sido manifestada, mas 
se o credor, expontaneamenle, a 
manifestar será obrigado ao paga­
mento d elia.— Direito 2.° a., pag. 
670—3.° a., pag. 45—Decreto de 
16 de janeiro de 1873.

Officio da direcção geral das con­
tribuições directas de 21 de maio 
dc 1878. publicado no «Direito», 
11.° anno a íl. 213.

A lei moderna nada diz, porisso 
devem cingir-se áquella por ser a 
que mais se coaduna com a boa 
razão.

Expediente
A empreza da «Folha de 

Villa Verde» faz sciente a 
todos os seus leitores, que o 
preço dos annuncios é dc 5 
réis por cada linha.

Esteve n’esta villa com sua cx.ma 
esposa, a sr." D. Maria de Noronha 
o nosso amigo, sr. Adriano Feio 
Ferreri de Gusmão, intelligentc es­
crivão de direito de Monção.

Todos os montes visinhos e ser­
ras que circundam o concelho a^ 
acham-se cobertos de espessa ca­
mada dc neve.

Em compensação os últimos dias 
leem estado de formosíssimo sol.

♦

Esteve na sua quinta dc Sarra- 
zim, regressando a Braga, o nosso 
querido amigo, sr. Amaro d'Aze- 
vedo Araújo c Gama.

I cezas das mais apreciadas, obten­
do assim o Aramon Bouschet, c o 
Aramon teinlurier Bouschet, pela fe­
cundação artificial da bem conhe­
cida e muita fértil casta franceza 
Aramon ou Pissevin com o pollen 
do Petil Bouschet.

Pelo mesmo processo formou 
aquelle hybridador as castas As­
piram Bouschet, Muscal Bouche, Cari- 
gnan Bouschet, Espar Bouschet, Mo- 
rastel Bouschet d gros grain,. Picpoule 
Bouschet, Terret Bouschet, e algumas 
outras.

Gòmo cada região vinhateira, 
com o seu clima especial, possue 
certas castas predominantes nos 
seus vidonhos, procurou o sr. 
Bouschet as castas predominantes 
nas regiões vinhateiras da França 
para as hybridar com o seu Pelit 
Bouschet o obter assim castas pró­
prias d’essas regiões, cruzadas e 
reproduzidas de semente, conser­
vando portanto as suas qualida­
des de adaptação local, sendo ao 
mesmo tempo mais retintas do que 
oram as que lhe deram origem.

Temos no paiz regiões vinha­
teiras cujo clima c condições lo- 
caes se parecem bastante com as 
regiões francczas cm que predo­
minam algumas das castas que o 
sr. Bouschet hybridou, e que po­
dem ser aqui cultivadas com van­
tagem para a qualidade de vinho 
produzido, c talvez mesmo para 
a quantidade, pois a maior parte 
dos hybridos Bouschet são muito 
ferieis.

A «Escola de viticultura prati­
ca Ferreira Lapa» possue uma col­
lecção completa dos hybridos Botts- 
chet acima mencionados, e fornece 
garfos d’elles a todos os viticul­
tores que os peçam; é necessá­
rio, porém, antes de fazer o pe­
dido, estudar um pouco, estabe­
lecendo um simile entre a região 
franceza em que predomina a cas­
ta hybridada, e a localidade onde 
se deseja cmpçegar o hybrido, pe­
dindo aquelle que parece dever 
adaptar se melhor ao clima a que 
é destinado.

A predominância das diversas 
castas cm certas regiões não obe­
dece de certo a phantasia do vi­
ticultor, mas ás condições clima­
téricas locaes que são mais pro­
picias a uma casta do que a ou­
tra. Assim, nós temos no nosso 
paiz exemplos frizantes d’esta pre­
ferencia local a determinadas cas­
tas de vinha: na região dc Gol- 
lares, por exemplo, toda a gente 
sabe que a casta predominante é 
o Ramisco; na região dc Bucèlias 
predomina o Arintho; na de Tor­
res Vcdras a Tinia miúda", etc.

Cada região vinhateira tem a 
soa casta de eleição, o que não 
quer dizer que n’ella se não cul­
tivem outras, ou que haja cas­
tas que alli se não possam cul­
tivar, mas a casta predominante 
é a que melhor se adapta ao ter­
reno e ao clima local, produzin­
do muito mais vinho, ou dando- 
lhe um bouquet especial, que ca- 
racterisa o typo da localidade, e 
já tem a sua reputação feita.

Da «Vinha de Torres Vedras.»

Tem passado encommodado dc 
saude o disfincto clinico d esta vil­
la, sr. dr. João Julio Vieira Bar­
bosa.
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0 Juiz de Direito,

Teixeira de Sequeira.
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Francisco Assis de Faria.
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0 juiz de direito,
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0 escrivão,No dia l.° de Abril

Gaspar Augusto Triles.

Villa Verde, 24 
março de 1900.

Comarca de villa 
Verde

Comarca de Villa 
verde

Recebemos um interessante e bem es- 
criplo opuscolo com o piedoso titulo : — 
«Eu sou a Immacuiada Conceição ou Lour­
des e Sameiro».

Contém as impressões de uma visita a 
Lourdes feita pelo piedoso sacerdote hra- 
carcnse o nosso amigo o sr. padre Manoel 
Martins de Aguiar e está escripto em lin­
guagem castigada e eslylo atlrahenle, E’ 
uma boa obra, destinada a fomentar a 
devoção o culto á Virgem Immacuiada.

Felicitamos o rev. padre Aguiar, e agra- 
deeemos-lbe a fineza da offerta.

Moda Illustrada
Recebemos o n,° 574 d’este excellenle 

jornal de modas, que é dirigido pela illus- 
tre escriplora Alice de Atbayde e editado 
pelo sr. José Bastos, o infatigável editor 
proprietário da antiga casa Berlrand.

Como sempre este numero vem interes­
santíssimo.

Sob este iltulo generico acabam os acre­
ditados editores srs. Guimarães. Libanio & 
C.s, de Lisboa, de encetar uma publicação 
interessante de algumas obras do immor- 
lal Garrelt. Abre a série «O Impromptu 
de Cintra», mimoso lever du rideau, com­
posto e representado em 8 de abril de 
1822 na quinta da Cabeça de Cintra.

A publicação é deveras interessante.
Agradecemos o exemplar com que fomos 

brindados.

dio, na Bouça ou De- 
veza, em 14$000 reis.

Uma leira de mal to, 
no monte do Castcllo, 
em C$000 reis.

E outra leira de mat- 
to no monte do Castel- 
lo, em 2$000 reis.

Toda a contribuição 
de registo e qualquer 
onus desconhecido, fi­
cam por conta dos ar­
rematantes.

Pelo presente são ci­
tados todos os interes­
sados e credores incer­
tos para assistirem á 
praça e deduzirem o 
seu direito.

Azevedo Araújo e Ga­
ma, da cidade de Bra­
ga, para no prazo de 
30 dias, a contar da 
data da publicação des- 
te, no periodico da lo­
calidade, deduzirem os 
seus direitos, queren­
do, no referido inven­
tario, sem prejuízo do 
seu regular andamento 
até final.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Berlrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriplor francez Adolpho 
d’Ennery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Berlrand 
nunca deixou de cumprir religiosamente os 
seus deveres, nem jamais deixará de assim 
proceder, como not o garanie a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradavel aos seus 
assignanles, os quacs se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo XIII que muito agra­
decemos.

Com uma muito amavel dedicatória 
seu illustrado auclor vimos de receber o 
primeiro volume d’este notável romance 
hislorico d sr. Antonio de Campos Júnior. 
Publicado anteriormente em folhetins do 
«Século» é-o agora em livro e cm magni­
fica edição pela empreza d’aquelle nosso 
dislincto colíega.

«O Marquez de Pombal» é um dos me 
Ihores romances liistoricos que conhecemos. 
A figura do famoso ministro de I). José 1 
destaca-se em toda a evidencia, com as 
suas qualidades c defeitos ; a sua obra ap- 
parecc nitida e completa, salicnlaudo-sc o 
que nlla leve de bom e elevado c não se 
occullando, por facciosismo de escola, o 
que houve de prevorsidade e erro na sua 
política. A parle rcmanlica não rouba o 
valor á parle histórica e serve apenas para 
amenisar esta sem a destruir. E' um livro 
de vulgarisação histórica, mas é um livro 
que os eruditos lêem sem fastio.

Agradecemos a offerta e felicitamos o 
sr. Campos Júnior, o laureado auclor do 
«Guerreiro c Monje» e do, «Marquez de 
Pombal, duas obras de valor, que são das 
que ficam na lilteratura de um povo,

da manhã, á porta do 
tribunal de justiça, de 
esta comarca, entram 
em praça para serem 
arrematados pelo maior 
preço offerecido acima 
do valor da sua ava­
liação, os bens seguin­
tes, pertencentes a Ma­
noel Antonio Lopes, 
auzente nos Estados 
Unidos do Brazil, e que 
lhe couberam em le­
gitima no inventario a 
que se procedeu por 
obito de sua mãe Lui- 
za Maria Dias, que foi 
moradora no logar de 
Morei rol, da freguezia 
de Barbudo, onde os 
prédios são situados:

O cortelho do Barri o, 
terra inculta com car­
valhos, em 4$000 rs.!

Uma leira de matto, 
na Veiga de Parada, 
em 2$000 reis.

Tres leiras de matto, 
formando um só pre-

A «Empreza da Historia de Portugal», 
(sociedade editora) que tão bons serviços 
tem prestado á lilteratura porlugueza, está 
agora lançando no mercado lilterario uma 
obra notável OS LUSÍADAS, grande edi­
ção popular e illustrada, sob a dirccção 
dos insignes artistas os srs. Roque Ga- 
meiro e Manoel de Macedo, sendo a sua 
revisão c prefaeção entregues ao dislincto 
académico o sr. dr. Souzo Viterbo.

O emprego racional dos adubos

Poucas vezes terá apparecido em Porlu- 
-gal um livro tão pratico e ulil aos agricul­
tores como aquelle que vem de ser publi­
cado peja Biblotheca da «Revista Agrícola» 
e de que é auclor o sr. dr. Antonio José 
da Cruz Magalhães, director do Lahorato- 
rio Chimico Agrícola do Porto e medico dis- 
tinclissimo.

() titulo é bastante a dar a idéa do pro 
gramma que se propoz realisar o auclor e 
bem de vêr é que, em um paiz onde a 
agricultura lucla principalmente com a fal-

Pclo juizo de direito 
desta comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnado, correm seus de­
vidos c legaes termos 
uns autos de inventa­
rio orphanologico, a que 
se procede por obito do 
Maria Boza d’Ai anjo, 
moradora que foi na fre­
guezia de São Loiífen- 
ço do Matto, da comar­
ca de Ponte do Lima.

Pelo presente são ci­
tados os credores José 
Fillippe, da freguezia 
de S. Julião de Freixo, 
e Eleuterio de Araújo 
Gama, da de Annaes, 
da comarca de Ponte 
do Lima, e Amaro do | proximo, por 10 horas

Collecção do Povo

São na verdade interessantíssimos os li- 
vrosinhos que em um formato extremamen- 
te portátil, eleganlissimanienle cartonados, 
está publicando a livraria dos srs. Guima­
rães, Libanio & C.“ da rua de S. Roque— 
Lisboa.

Verdadeiros bijous e primores de edição 
são os dois volumes publicados, pelo ina­
creditável preço de 100 réis o volume. O 
primeiro intitula-sc Adubos chimicos e es­
trumes e é um excellenle guia pratico que 
recommendamos a todos os agricultores. E’ 
seu auclor o dislincto agronomo o sr. C de 
Lima Alves. O segundo volume intitulado 
O Transval c uma dcscripção minuciosa da 
republica sul-africana, agora tanto cm evi­
dencia.

Seu auclor é o sr. Alves de Carvalho, e 
o seu trabalho é primoroso.

Outros volumes estão annunciados egual- 
mcnlc uleis. Agradecemos a offerta.

Coração de Creança

Recebemos as cadernetas 4, 5e G d’cs- 
te bello romance dramalico de, Charles de 
Vitis, que tanta sensação tem produzido no 
estrangeiro.

•E’ uma bella edicção da Bibliotheca II- 
luslrada do jornal «O Século».

Contribuição de Registo

A «Bibliotheca Popular de Legislação», 
com séde na rua d Atalaya, 183, 2.°, Lis­
boa, acaba de editar o regulamento para a 
liquidação e cobrança da Contribuição de 
Registo, approvado por decreto de 23 de 
dezembro de 1899, conforme a ultima pu­
blicação na Folha Oílicial, seguido de re­
pertório alphabélico. —Preço 200 réis fran­
co de porte.

la de adubos e onde os que existem são 
tão desaproveitados, ncijhum assumpto é 
mais digno das allcnções dos que estudam 
que esto —o emprego racional dos adubos, 

O sr. Cruz Magalhães versa o assumpto 
proficientcincnle mas ao mesmo tempo co­
locando-o ao alcance dos menos letrados. 
E' um livro para agricultores. No prefacio 
da sua obra diz : «O íim principal que vi­
samos consiste em familiarisar o leitor com 
as lheorias mais modernas da adubação, 
ornecendo-lhe para isso os esclarecimentos 
essenciaes para o perfeito conhecimento dos 
agentes de fertilidade o suas funeções. Em 
uma palavra, desejamos despertar no espi­
rito-do agricultor o gosto da iniciativa pró­
pria que, conjugada com a meditação o o 
raciocínio, *o transforme de simples rotinei­
ro empírico em um investigador indepen­
dente, ulil a si e á sua Palria.»

Para conseguir esse fim o auctor divide 
em varias parles o seu trabalho. Observa­
ções preliminares, O estrume de curral. 
Os adubos chimicos (importantíssimo este 
trecho do livro onde se faz o estudo dos 
elementos nobres de cada adubo e ha lar­
gas referencias a cada um dos estrumes quo 
se acham no commercio), Emprego racio­
nal dos adubos e finalmenle Emprego dos 
adubos nas diflerentes culturas.— Por este 
simples enunciado se ficará avaliando o va­
lor do livro. Nós recommendando o aos 
nossos leitores, cumprimos um dever e crê- 
mos prestar-lhes um bom serviço.

Vem como sempre interessantíssimo o ul- 
imo numero d este excellenle semanario 
illustrado de propaganda agrícola e vulga-" 
risação de conhecimentos uleis, proficiente­
mente dirigido pelo nosso brilhante collcga 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal devo ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaluras lambera pódein 
ser pessoahnenle effecluadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

A Agricultura Contemporânea

Recebemos o n.° 10 do X tomo d’esla 
revista mensal agrícola e agronómica, fun­
dada em 1886 por José Veríssimo d'Al- 
ineida, Antonio X. Pereira Coulinho, F. 
Julio Borges e de que são.abalisados re- 
dadores os snrs. Antonio Aguusto dos San­
tos, Cincinnalo da Costa. Filippe E. A. Fi­
gueiredo. Henrique de.Mendia, José Verís­
simo dAlmeida, D. Luiz do Castro, Ser- 
torio do Monte Pereira, F. Julio Borges 
Secretario da Redacção.)

A redecção e administração é na rua Áu­
rea, 186 e 188-Lisboa.

A obra consta de cinco volu 
mes disiribuidil em fasicnlos de 
40 paginas de texto em quar to a 
duas colurunas c seis estampas 
mpressas separadamenle.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignanles da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieulo se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa­
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliiuição da obra, 
sendo elevado logo que íinalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.“

A distribuição semanal prin­
cipiou cio janeiro, gafanlindo- 
sc a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha ioda iiupressa.

Assigna-.sc em todas as livra­
rias d<> reino, c no escriptorio 
du editor ANTONIO DOURADO 
rua dos Marlyres da I, iber«ki(| J 
16b—Porta,

Recebemos o l.° fascieulo d'csta esplen­
dida publicação, da empreza editora do 
Atlas de Geograpbia Universal, da rua da 
Boa-Visla, 62—l.°—Lisboa.

Como se verá do annuncio que publi­
caremos no n.° seguinte, trata se de uma 
bella publicação, a todos os respeitos in­
teressante.

Villa Verde, 16 
Março de 1900.
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Também se encarrega de todos os trabalhos de en­
cadernação, tanto simples como de luxo, cartonagens, 
brochuras, pastas, carteiras, etc.

Espera pois, a coadjuvação do publico promettendo- 
Ihe desde já, além duma esmerada impressão, grande 
modicidade de preços.

0 proprietário d’esta offleina, satisfaz com nitidez e 
promptidão todas as encommendas concernentes á sua 
arte, para o que mandou vir do estrangeiro uma linda 
collecção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.

Imprime jornaes, livros, relatórios, mappas, facturas, 
circulares, tabellas, cartas, recibos, ordens de pagamen­
to, ehancellas, editaes, diplomas, programmas, convites, 
memoranduns, bilhetes de visita e estabelecimento, e to­
da a qualidade de impressos para repartições publicas, 
bancos e companhias; além d’isso possue uma

DE


